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CENTRO DE INTER:E:SSE PAHA PR~-PRIMÁRIOS 

TEMA: A 
.. - -

.' 

C A S A 

Transcrito do Subsídio do Servi­
ço de Educação Pr~-Primária 

Inicia-se outro ano escolar e uma nova fase de adapt~ 
ção se faz n~cessária, principalmente aos pr~-escolares, a+guns ne& 
fitos. Assim, para não ser sentida a diferença de ambiente,p9nto ê~ 
te que, aliás, deve me~e.c.§:r_...9.._ cuidado especial da professora, pois, 

~ 

o Jardim deve ser·a continuaçao do lar, o tema que ora sugerimos ~ 
virá de transição: ~ mil, pouco do lar que se leva ao Jardim ~ o Jar­
dim que continua no lar, 

Para tanto nos utilizamos, como ponto de partida do 
Centro de I~terêsse, da hist6ria dos Três Porquinhos; se a profess~ 
ra preferir, poderá servir .. ·se tar.lbóm da pr6pria casa do educ~do,v~ 
lendo-se. do que a criança fala com referência ao seu ambiente, ao 
seu lar. 

, , AssiEl, eEl palestras, atividades, narrações de hist6 -
rias, etc., onde sejan tra"lidos à baila, fatos e coisas do pr6prio 
lar, a criança irá fazendo a sua adaptação, irá transferindo;.para o 
Jardim o seu ambiente familÜ\r, que será tanto mais completo, quan­
to mais perfeita for a atjtude ,·,~ ... ternal da educadora. 

- ~-- ,- - --.' - .. ,~-." -- - . ..--

Portanto, torOJ:lOS cono CENTRO DE INTER:E:SSE a CASA -, 
(lar) e desta passarenos 8.S outras casas: Jardim, Escola,IgJr'eja1~to... 
~ a "iniciação" da criança no aDbicnte social, com o qual, quanto 
mais se ' desenvolver, tantc I.w.,ior contacto terá e uaior intercâ,mbio 
manterá. O uétodo usado 6 ii be'.sc da associação, eu que de UI1 conhe -cimento já dooinado, recebonse outro por analogia: eis "ma das for-
mas de aquisição de conhecinGnto do pró-escolar, à qual a Jardinei­
ra deve recorrer CaD froqucncic.. 

B' ATIVIDAlJES 
• 

I) M o t o r a s ,( ao ar li.vre ) 
• 

I - Rodas cantadas 
~-

a) Lá na ponto da Vinh::mça 
. , 

Descrição do brinquedo: ForL18,çS:0: - Hodc. 
Desemvolvinento:- Todos de oãos dadas, ro­

dao para a esquerda, cantanelo o estribilho. Ao teroiná-Io, parao e 
cantam o verso seguinte, acol~lpo,nl'lado de movimentos que a êle se re­
ferem. Ba ten, palmas, no "'i tLlO eh J:lúsica, ao dizerem: Assim! Assim! 
Assim! Assim! NOVaLlCntc rodem para cantar o estribilho, reeoucç,ando 
assiu- o brin~uedo. As criançaE! ir.ü tam o s gestos característicos dos 
diferentes personagens: costu:çeiraj cosendo, engoLladeira, engona.ndo; 
pianista, tocando. piano, etc.] etc. 

, 

Estribilho 

- .... -

, 

Let"·~ . _c..~ .. -

Lá na ponte ta 'hllhança 
Todo r.mndo passe'. 

Os cavalheir0s faZCI.l assim 
Assia, assim. 

bis 

; . 

, 
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Ju~inha, Dona de Casa 

.. ~.,' "._" g 

- . - -
(Mo.te:::, , 't:;. usado: tábua. ou risco no chão para equilíbrio 

e eí:rculc s llr:e:d.m.o:J, ~·::.8cados no chão para . saltos). 
~ 

JÜltn;~ .. J. (']'0. mui to trabalhadeira e quando sua Ll(l~ ficou 
dom:te eJ.ll. t,,·vo '''·v'.u SCc~' a dona da casa. Levantou-se, beIJ. cedo, and8.!l 
do (lo, 1.1I.l ~.?rlo parc'. c:)C~OO, arrUlj'Jando tudo (evolução). Enquanto trab§. 
lh:::.va, ~.n caTltéu.dc i:P;~":;o alegre (roda coo canto). Abriu as janelas 
;:0. s:::.lo., do coseI'i tóri,'; e da cozinha e, foi descendo tôdas as ogrti­
:laa cçu CL,ciéi3.do (eYcr'c:~c:Lo de braços). Quando tudo ficou pronto c;: 
bCLi-.ú:, subi:.: (.3 cS'ô3.daG paret o.rruuar os quartos (exercício de per­
nc~s:\ t; Abe.~y.c~v:: ,·[;0 par::! ver, se h~via paeira embaixo das canas e liD­
pC;'!" (o:z:cre{c2.c de t:':'cnco), Mas, quando varreu, levantou poeira llI., 

ar;..; 16. CCU3ÇCl1. 8. esIi ... ·}:~a:c·~':atchin.!"(exercício respirat6rio)., . 
~ 

Dc';)('ic, ·:~vtr.(10 o canto dos irnaozinhos no jardiu, foi 
t::)J:.I.L'.~t· CO!l-:;:::' C!.ê:?":;s (:!:"~dJ. c3.:lt8.dc.). Chegou seu ba.rulho, àe nansinho , 
lJ':,1.T'C.;' :fCl.Z;G::~J .. hc fJ 'CJ.::: ~:~ f?ra:t~prs:;33. (uarcha na ponta do s pé s ). Quando so.i·,· 
I'Ci.Ll jUl:t;\.)$ p3.1:'a U..'i2 r;.:~sseioJ atravessaran uma p0nte estreito. e Juli .. " 
nl'w. clisse: "Cutdadr; I para não nolhareu os pés". (equi líbrio sôbre :Ue 
cta c6:b',n ou :;,isco no chão). N[a.is adiante havia = cauinho,uui to DO·" 

lhacl co ce chuva e os menino a foran pulando sôbre as pedras, para nãc) 
piso.:r.o:·'. )"é, ::: .. "',1'1.9. (s[\lt8r sôhre circulos riscados· no chã0). Julin.ha 
-:Tl'l "u,""", "1'-;:>")["1""'''' T"1 .... 'I'-l~'T''"'' ... e"·n'~·~T""'IOU os "roa~oz"nhos' "PS"U' PS"U' venh'-''-'! ........ \". '" ,'.'",,:1 1.<..:. •. ' .. ,.,'-: ... ; J. .... '-',~L,:._"....,,·) ....... 1_..:....!-.1. ..... ..L. • ..L.. ...... J..u..~." 

Spo,]:).hL:'::':' Cr-!I~U,,~. ,í.l.l'.~,;;l::';',~' (eZG~-cfCio respirat6rio). nVanos levar para 1:1;'1, 

r:JÊ:o t' o :Ól.G~i.(J::··2,d U:,.l cc :J'tc) e ujudarau a carregar até à co zinha (carre, 
gc,l' UL'o. criança dei -!:;ada) o M=ãe chaoou do quarto e as· crianças fo 
cGr::onao; vur o que e19, qcl6ria (correr eo velocidade). Perto da pOE­
ta, .h,] i.,,! .. i:.:, 87i.8C::," "chil:! não façam barulho, ela está descansando" 
(e'.:e:ceioj.Q :CE'Spj ro,'~:ó:cio). ~Entraran no quarto e a u8,nãe perguntou se 
hU~V:~C!.f,l (Tc:,ic.c",é~c) dS,g gaJ.:i.nho.s o fIes foran buscar nilho e j(.girnr.l paro. 
as aveu (~:::-,.nç[J.:C :,):::':::'8. ü:ente os dois braços), Alguns galos briguen­
teR cl1}.e~~"ic,,·.' C·)"JC~' ;-.3.:"6 do que 0S outros e começarau a briga (a'~ac2,:" 

., fi" d 1) ,'J ,', r:c. c-" -, -", r' .", ~ >...-.'., - C1 O ga os 
Çi ,-~I.,.; -J.~.l.·, ... ',' ,',:;....... l.. •.. ..I..bC<o . ' O 

JuJ.ir:J::a separou os briguentos e f'oi cou os irr:úíozinà.oc 
o,-lhôr 't:,:';'~l :D.ores para levar, à. J:lt'nãe (uarcha lenta cou exercício 
r(:Bp:L:.'f','C0.':i.o: chetrar a flor). NUD batalhão de soldatàinhos ôles fo 

~~. 

rw!. cilll'i;c".:,.dü (Darcl'1.e cou canto) e brincando' para casa. Julinha ert~ 
o cê',:;:L':,Eío, () coun:'ldava (exercício de ordeIJ.: Olheu para frente~ OlheIJ. 
pm~'J. t;:':~a1 :Gi3u UC3. vol tal Virem para êste laclol para o outroi etc.) 
An'1:,cs G,a :!:c'en do:::m.T.'~ gritarDJ1o Viva a Julinha! (Fora de forna) • 

.3 ".' ;!,.9 ,gS:~§_._~çt::-"'!~~! :~.Q~~~ 
Q) Jôgo de C:lllpO ~ Janelas altas 

~ .-- ~ ~ ~ 

As crianças dao-sc as oaos fornando una roda: a crian 
ço. quo :(:~ca:;~ dentro da roda sorá o perseguido; a outra cI':i.u.nça fora 
(lil rocla sorá o perseguidor. Ao couando da professora' (ou de un edu­
canelo) "janelas altas" 2.S da roda levnntan os braços, perr.li tindo qJe 

o l-'crsoguidor vá alcançaJ7 o perseguido I à voz "janelas baixas" a ro ---ela intcr(li ta a paS8ageu do perseguidor, Assiu vai a professora dir~. 
gindo, o jôgo, que consiste na entrada e saída da roda, tàe acôrdo ~ 
as vezes de couando, at~ que uua criança apanhe a outra. . 

'D) Jôgo de Direção e Distância: - A professora desenvolverá, 
8;:1 forrm de jôgo, atividades tais couo: dizer se a casa <5 19nge ou 

~ 

P(H'tO ('.0 Ja:;.'dio; aponta:C' a direçao da casa de cada educando, estan-· 



• 

do êstes na sala ou no páteo; ideo de 
. haja.);) na cidade; da igreja, do clube, 

-4 -
outras escolas que porventura 
do parque infantil, etc. 

c) Equilíbrio 
i- subir e descer escadas • 

:it- carregar objetos na cabeça. 

II) S e n s o r i a i s 
, L .., w 

1- Visuais 
a) Côr: na p~álise e nonenclatura da côr das casas e de seu 

nobiliário aparecerão côresque a criança, ainda não dorrinou ou de~ 
conhece: o bege, o castanho, o cinza e outras côres interuediárias, 
que exigeo objet:',vidade. A professora fará exercícios repetidos pe­
riàdicencnte durante o desenvolvinsnto do Centro de Interêsse para 
una perfeita aquisição, por parte da criança, dêsses novos conheci­
nentos. (Ver Bibliografia: Jogos tranquilos para atividades senso-
riais e aQuisição de conhGlcincmtos), . 

b) Forno. e tananho: 11.S habitações hunanas e as dos ani=is. 
i- as habitações hULunas e as de anioais. 

ii- a casa grande (sobrado) e a casa pequena· 
ii1·- casas eo forua to de caixa, de torre, etc. 
iv- os edifícios =iores da cidade: escola, igreja, clube, -estaçao de estrada de ferro, etc. 

2- Auditivos .- "' ... --,--.-' . 
a) Sons oais coouns na casa ' 

. i-caopainha (da porta, do telefone, de nssa, etc.) 
ii- rtJ.iél,o de talheres nas refeições 

iii- vozes chaoanüo nooes , 

i v- pe.lnas (de portão, de aplausos; vendedores aobu~antes, 
visitas, etc.) 

b) Sons do Jardim . 
. i- sino para o lanche, para a entrada, para'a saída. 
ii ... · a Jo.rc1incira cho.nnnc1o suas crianç3.s~ etc. 

3- 01[9-t:i,. v3..~ e gusta ti vaso 
r,) Sabor e cheiro dos alioentos que vôn da cozinha 
b) Os condinentos 
c) O lanche - sabor do lanche nutritivo; o lanche no Jar -

dio. . 
i-Exercício de 91fato: colocar, 

paradononte, alho, cebola, c rc:.v o , canela, 
conhecê-los pelo cheiro. . 

eo saquinhos 
louro; fazer 

ru.1o.rrC\dús S0 -• a cr~ança re -
.. ii- Exercício de palo.clar~ de olhos vendados (uno. venda pa­

ra cada çriança) a crianço. dirá o sabor do alinento provado: salga­
do, doce, anargo, azedo, picante, etc., diferença do docc da fru­
ta e do doce pr6prienente dito, 

III) M a n u a i s , _. ' , 

1 --Recortar, colar e ar2ar 
a) Uoa saia..'de'papõiâó-- Con papeli'ío de caixas;grandes faz­

se o assoalho e as paredes, cUlindo-se as partes a ligar, con espara­
drapo ou fita eonada. Antes do c10brar os cantos (de ac@rdo con a fi_o 
eura abaixo) é conveniente fazer os desenhos da·pareder jr;nelas; COE 

tinas e o quadro. Para a porta corta-se ULl lado. 
Ao aroar a sala, se as dobra.s estivereo beo retas e beu 

Darcadas, ela ficarú de pé, sem encôsto, J:l8.S poderú se Tmnter ",00 
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Dais firlileSa se ficar apoiada a alguns 
suportes. A estante, que se vê junto à 

livros ou outros quaisquer 
parede, não é Da.is do que u-

D:1 caixa de,fósforq .. 
,- '. , 

das grandes. Outros ;' i: , , 
, , 
, 
r Dóveis da sala: 80- ; 'C 

fá, poltronas e De- ~: ___ ·~l:~' _____ .~i~,i 
• n " Slntla 011 escrlvanl-

nha poderão tambén 
ser confeccionados 
COrl caixas de fÓ8-, 

foros 1 reco1Jcrtas 
COI' pallel b:r-:Llhante 

~ ... • C ou I2~n v2..s~aa ) V,~~,80 

(, U!:l 

"a""~"'~':Ite" CO"" Ar"; (lo v' .l..J.. V ,J.., ..1. v ._0-,. _,_ 

," 
tl.,s .r'lores sac d G 11[1,-

, 
N 

lili.t'"L''' , I =. ' 
- - -- - - - -- -- --- - - -

• 

pel Q Tapetes i"'ülpudor;, Ioi tez de la, ])8.110S co~ f··fl.'-'-nJ·~ ~ Li.J, _ _ (.~. ,:.-,. )..J e ate 
N • 

pol dno n sala ~ . una aparenClD. ~ g-'~d" "'el '-" ..L....;~ '-1. -~ c 

h) Os uóveis 
'''" .. A con~Cta ou Ca11.1.Se~ra 

• 

Fc.z--ee 6.0 1:1'J.(]' c::\'"2..xinh .-
, 'h"" H.t: ... (~G-pnS~'5S CG\)er'~a dG panel.. ~ vsn-

'ClO::,l E'. tealhinh" e o cast:LçcJ., beu 
C01:i.C I) 8S1JêJ.ho o. sererr1. confeeciona-

inprovi sa(10 ii 

I I 

i 

• 

--~ , .. 

, , 
\ 

I 

e-n, .. t·os c'u ,. tMl"')" "'0 , Li. '- ~~, , \.1 ,_\., I<~!..L.. i d. ~ 
.~ .' -

parte 

1 .. mesa 
,,'.' --

~, 
" t 

.\:, . - "" ~ -

lado. 11=2. das 

"-"---'--~'1 

, I 
'~ J 

• 
" " 

." 

--,' '-~ 

roden ser fe~t2.s de 
n'0rovc;i tando-se tambó!:' ~ r-.. 
Ü.na part'e ca c3ix~ dn::rn (I 

o c..s pernas e a O:'ltJw"'o., a 
• super:.oro 

N 

Papelpo e carretel . 

O berço 

_.,---f 
f~_._,_ 

,.-' '--.,. ;' " o., 

. "'. ", ... • _ "f"~,:./ i ./ 
. .\ " , 

, 
• 

I : : /' I' 
... :, - ,. -_o-< '* ... ~ 

Faz-se con una caixa e dois 1IlOL:~i,,· de 

, 
• 

, 

, 
, , 

~ 

pú.polao o 

---

• 

.' • 

• 
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A escri vo.:n.inbe. 

Seis caixas do f6sforos, 
11D pepelln.<:' retangular (os puxadores po -den ser do,granpos ou neSLlO arane fino 
retorcido). 

I' ~ ____ D 
A caso. 
• 

• Pode ser executadn, confor.:::le o m.oé',81o abnixo, COLl u":! 
" 1 . -l- -. so.co c~e pape , CUJC'. rnr v8 81..~lj8rJ.o::~ 

enrolada e presa COD "l}1J. ,rendGc1or ele: 
pnpel. 

Objetos ~iVGrSOB _ • _____ .~_ • ____ n' ___ ~_~~'_ 

é 

, 

COLl 
vee:! 
deLi 

pnpel;;;:o, pn::litos e crvilhns (CJ.ue ú~ 
ficar de nôll18 desdo a véÍsvera)po-

• "1 ,.. b' t ser exeCl1cacos C~J.versos o JO 0s l c n n . , .. 

foroe r.1odelos • 
.. 
c) Detalhes: os quadros 0.0 p2orcl1e :!')Cl.C;~ ser CXCCl:L"t;[l,r'l/)S 

con UII ...... ,~·~"(71'rr> c,,1"\,...."';(1<":1 coln.1Q.-. U'""O ,·1....-.,~-"··11-1-',.., ,"",-, '1,.1... . ., .. .-, nír"::-l,l~,:> .~ ó.l..w., A ,' . ...\0 .... ~ •• _-_..J.. ._.'...\0, __ 0.Ue-.1o '-~ . .;. ... c. ~c" :~I.1.. .. _ ... L,-J. U\,.; ';""';\1""9 ...... t.",_,~.,~, ___ .c~ 

,para pondurar, 'pode ser-' C\0 ::J. +';-1 <;I Cons8guo··~so 2.G~j_n W-~l e2.oGCwyCO qUfl 
drinho para a cnsa da boneca. ""-'-"', '--<t 

d) Contornos COD palitos /r-"" \ 
i- Casa ,\' '\ ~ '1 

escola, e-!;c., 

2 - Constr:.1Ír COD blocos dc Dadeira 
- '-a .. = -. • Blocos erJ .. 

ança 
lizar,largm:lCnte neste CQntr0 
casas, escolas, igrejas, etc • 

3 - Dobraduras -- -
a) A casa: feita cnD 

telhado superposto o 

cartolir.3 C'). 

, " 
, . 

/:', o· • 

• 

- ," C'-"~) s C' o '"O"''' , D~ 'lo' • u.. t..t _.- ~ ... " ....." ,,:.. - ...... , . " ,. 
~ . 

~', 
- -~, , ,i/'" . , , '. ' . , " I , /' -' .' . 

• , 
• 1\ I , , 

.'~ .- , I ' I , 
• 

i! I ..... -------~--

• 
• , 
• • 

, 
, , 
, , 

_ .. ':""_":':""_':" ~ i 

, 

..-1 - , -

c --"-;;' - , 

,+ .. Cnrtpn_apieI:: -"-1- \ , / 
a) A casa: papel. elo côr forte:, :pJ,u.drn. a sor clobl''\1Clo .cc,,~ 

L10 indica a fig. 1. Depois, recortar [\,'3 J -;",c',l'l.s represontac1ns polos 
trnços;,groSSQSo Sobrepor o. parte A', à 1 .... 1 c:3 a 3 1 , colo.:1.dl!-as . ., A 
seguir, c1obr::u::t-se as l)art\ls C e C', CJ.ue t=.béD se sobrOlJ5eLl cola -
das sôbre ni? partes A e 13, respectiv=ente. O telhado, tc;,-:llJém fix2:, 
do COLl cola, é UI.la tirn de papel rotangula.t"" d0brac1a 0.0 Dcio • 

, 

I 



, 

, 

, 

, 

, 

, --... - , ••• • • • • -, 

O 
, , , 
, , , , 

I , 
~. '- • .. - --.- - ... , , , , 

, I , 
, 

- - ~ -.. • • '. o .'. • -

b A m 
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esa e a cadeira 

Um papel quadrado, grosso, 
dobrado em 3 partes e redobrar a 1/3. 
Cortar na direção dos traços-fortes se­
parando os qcLadrados A dos B. Montar a - -Llesa dobrando ! e!:,' sôbre -E e oê qua-
drados A2 e A~ sôbre R. juntando-os com 
cola ou ·graJ71pos. . 

Cadeira 

- 7 -
, 

. 

, 

- • • - , - --, , , , , • , 
I , • • • • • -• • -'. 

-
" , Dobrar 

as partes riscadas, 
explicação abaixo. 

ao meio e depois 1/4. Retirar COLl uma tesoura 
Em. seguida,a construção é semelhante ao sofá, 

Sofá , 

'0 

Papel g~oss9. qua~rado, dobrado pela Lletade e depois 
1/4; marcar os pontos! ? ~, Q,,~, I, il.. 'Q., Kll e SI:.. Dobrar em IJ, 
de modo que A e D e B e C se sGbreponham. Retirar, com a tesoura,as - - - -partes riscadas da figura e cortar ~ e Dobrar para dentro as 
linhas KPM, e ~~. Aplicar os lados na direção das flexas e, fi~~ 
COLl cola ou gra.mposo 

, I 

--,,---1--, . 
• 

I ' / +-_ .... --. , " , , , , , __ 4 ___ • 

, I 
, I 

I 

--~--~-- N 

, 

"J I, 
'I , ,/ 

- -~~:E. -Qt~ --, , , 
, " 
I, , 

- ·':R-.S., . , 
I • 

• 

L 
~,--. -----

, I , 

5- Desenho .f3 piIl:tur~- 9 tema sugere una série de desenhos 
que seria inútil pormenorizar, indo desde 0 contômo exterior da ca -sa, aos seus aspectos e objetos interiores. 

6- Model~geLl- COLl massa plástica, arg11a ou plastilina (re ~ 
ceita publicada no priLleiro número do Boletim) há possibilidade de 
sereLl objetivados pelas çrianças vários aspectos que,o teJllB. "lar"su -gere: una. casa, um m6vel, um ocje'Go, una pessoa (pai, mãe, iI'"ãos 
ou una atividade). 

7- Alinhavos- A complexidade de certos cartões de alinbavo 
que nos são 'fornecidos já prontos, impede-nos' ~ suarecomenq.ação to 
tal, p~ncipalLJ.ente para o caso em que, sendo início do ano, êste ~ 
talvez, o priLleiro contacto da criança con êsse material e a respe~ 
tiva atividade manual; portanto. seria ~is recomendável que a pro­
fessora. desenhasse em cartões de cartolina, contornos fáceis sugeri 

, dos p~lo "" tema (a clássica casa que a criança desenha, a escola, a i 
greja, o edifício do clube, do parque infantil (caso haja na ciàadã) 

, 
, 
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o arranha-céu (J:lais conhecido das crianças das grandes cidades). Es­
ta sugestão teJ:l a vantageo de ser econômica e proporcionar ~ crian­
ça tua oaterial realmente agrad'ável por estar à altura de sua. possi- 'j' 

bilidade de execução, sen os prejuízos dos contornos minuciosos que, , 
aiéJ:l de:fatigareJ:l-na por não poder alinhavá-los, pode prcjudicar-Jhe 
a vista, pelo esfôrço em fixá-los. 

IV- , " 

cada 
, ~ sôbre a vida, hábitos, a casa e a fam{lia de , - ,... 

, seu na constelaçao familiar. 
.a) sôbre a vida no Jardin 
b) associação dos dois ambientes 

,,c) conheciJ:lento, pelo nome, de cada um dos colegas 
d) os anigos e os vizinhos da casa 

2- ~xcursões - (para conhcCiJ:lénto de vários tipos de casa) 
a) pelO. cidade 
b) pelo canpo 

'3- -a e-
7 , 

a.' cenas de vida quotidiana , . , 

- diversos clJoprincntos:de I:1anhã, à noite, etc. , 
-fazer e recebor visitas 

• 

, 

- atender· à porta (vendedores, entregadores, eSJ:loleres, eU::. 
. b) Os três porquinhos 

, Dranatização adaptada do livro "Os três por-
quinhos. 
NOTA:- Ij. história, que será tra.nsmitida à.s crianças antes da draoa­
tizalilão, deverá pôr en relêvo a segura.nça da casa (a casa de tijo­
los). Inportante tanbéJ:l nesta. draLl8.tização (atividade geralJ:1entep~ 
co desen'WOlvida nos Jardins) para ser notada pela professora é 'aT.I!: - ,-GUAGEM ACCESS!VEL À CRIANÇA, bel:1 cooo a facilidade de retençao do 
vocabulário PELA REPETIÇÃO das frases,:E:ste aspecto caracteriza as 
drarJa.tizações para os pré-escolares: frases curtas e repetidas coo 
o nesuo scntido para a aquisição de vocabulário. 

ii: ATO , 

, 
, , 

Música de Iulo Brandão 

, ..... .'7.'. , ..... 
.. " .. , ..... , 

• 5'" .... , ... 
, ...... 

. " ... , 57 57. 7.' ".,.... , .. ,_ ......... " .7."." ....... ....... . ..... . 

• , 

Vonos fa.-zer u-oa ca--·-si---n...rm nui-to a-;..;le-gre e bo-ni---tinha 
~ , 

Nisso encoiltrarru.l 'UrJ., hooeo que trazia una porção de Plã 
lha e tlrl dos porquinhos lhe disse: 

- O senhor quer nos dar uo pouco dessa palha para fa~ 
. h ? zernos nossa cas~n, a. ' 

fi zerarJ. lma 

. - . - Po~s nao, coo ou~to prazer.. 
O homeo deu a palha· que os três 

casa ouito bonitinha.. 

• 

porquinhos levaraD e 
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II. ATO (ànetar a casa de palha) -

· 
Yronta a casa, nela foraL) morar os porquinhos nu; to O!! 

tentes ••• Mas um dia apareceu UE lobo que foi caminhando pela estr.ê:. 
da em direção à casa dos por~uinhos. Lá chegando, bateu à porta: 

- Toe, toe, toe. 
Um dos porquinhos perguntou; 
- Quem bate? . . 
E o lobo disse: 
- Porquinho, porquinho, queres abrir a porta para eu 

entrar? 
Aí o porquinho apareceu na janela e responqeu: 
- Não, não: juro pela minha barbicha, icha, icha, que -nao abrirei a porta! . -O Lobo·entao zangou-se, e disse: 
- Pois então vou soprar e bufar, bufar e soprar até ~ 

rubar essa casa! 
• 

. E.soproue bufou, bufou e soprou até derrubar a casam 
. palha. 

III ATO (tirar a casa de palha) 
• 
· . 

Os doie porqu:i.nl:J.os sairam. novar..lente 
rando oom o que fazer a casa, cantando: 

pela estrada procu -
Vanos fazer outra casinln 
O lobo soprou a de palhinha (bis) 

Música acina 

• 

No caninho encontrarar.l Q hODon que asora trazia ,lMas 
tábuas e um dos porquinhos lhe disse: 

- Senhor! O lobo derrubou nossa casa, levou nosso ir­
nãozinho. O senhor não quer dar UDaS té.b:.Sts para úl.~óormos outra ca­
sinha? 

- Com nuito 
O·homeD deu 

ran outra casa. 

prazer! 
as t6.hias que 0<) porquinhos levarf'n e fiz.§. I 

IV ATO 
'E .. 

(O r:tesDO (;ünário e a casa de tábuas) 
• • • • 

• 

Pronta a casa nela foroD Llorar os porquin"los. Mas ••• 
não tardou a aparecer o lobo que veio andando, andando er.~ direção à 
casa dos porquinhos. Lá chegando bateu à porta: 

entrar? 

- Toe, toc, toco 
Uo dos porquinhos perguntou: 
- Queo bate? 
- Porquinho, porquinho, queres abrir a porta para eu 

Aí um dos porqujnhos:J.Ii· .. ·I.'ccu à janela e d:j.sse: 

, 

~ 

- Não, .não! Juro pela Dinha barbicha, icha, icha que I - . naoabrirei a porta. . 
O lobo ficou nui to zangado e diase; . 
- Po~ então vou· SOl,rar e bufar até derrubar essa casa. 
E soprou! Soprou! Bufou e soprou até derru'oar a casa,. 

-::.V __ . .:::A~Q.- (DesDo cenário son a casa) 

Saiu o últioo pôrquinho pela estrada, agora sozinho e 
tristonho, quando encontrou o hOlJ.eD que ao vê-lo tã0 triste, per@lE. 
tou o que havia acontecido. O porquinho COl.tou tudo. Ai o honeo que 

• 
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. j~ queria beLl aos porCluinhos, 

- Vou te dar uns 
disse: 
t;Ljolos para fazeres urJa casa bem for 

te. 

VI . ATO (me soo cenário com uma casa 

-
de tijo 

los) 

Ficou o porCluinho mor8.Jldo na sua linda casa CJ.1;Lando u.m .. 
dia apareceu novamente o velho lobo. Veio andand0, andando, pela e~ 
trada e quando chegou à casa,do porquinho, bateu. 

- Toc, toc, toco 
- Queo bate? 
O lobo disse: 
- Porquinho, porquinho, queres abrir a porta para eu 

entrar? 
E o porquinho respondeu: 
- Não, não, juro pela minha barbicha, icha, icha, icha, -que nao abrirei a porta. ' 
Aí o lobo disse: 
- Vou soprar.e bufar tanto 'lue·derrubarei tua casa. 
E soprou, bufou e bufou, ~as ••• desta vez não conse~riu 

derrubar a casa 'lue era muito,bem construida e ficou ouito zangado e 
o porCluinho riu a valer (rir)~ 

Os doi. porquinhos que estavam presos, vendo 'lue o lo - - -bo nao voltava fugira.m para se encontrarem com o il'j,'aozinho; um de-
les oete" .se num barril e foi rolando,pelo mOITo, passou em cima do 
lobo que saiu correndo, a~su.stado para ouito longe. Agora os tr3s 
porquinhos livres do lobo, oantam satisfeitos: 

V-

• 

M~sica de lulo Brandão 

. . .... .. " .... .... " ..... . '''. " . .', . .. , .. ' . . ... 
, ••• . " ".. .. , ... •• • • • 

Já se foi O lo-bo oau lo-bo mau lo-bo mau. 

de cada un dos elementos dentro do lar. 
a) deveres e direitos 
b) cooperação no lar e no jardio 
c) respeito e Anor 

i- aos pais. 
ii- aos av6s, tios, padrinhos, etc. 

" . 
, . , 

iii- à professora, ao diretor do estabelecioento, ao ~acerdo -
. d) amizade aos irlJãos e colegas • 

te, etc • 

NOTA: LEmbrar seopre do uso de mm linguageo à al tllra da compreen­
são da criança; ao abordar ~ste aspecto, a professora pod~rá faz~­
lo eo conversas, narrando hist6ria's, descrevendo gravuras, etc. 

n v o 1 v i.m e n t o me n tal e -~d_e~ c o n h'e c i m e n tos 
, , 

1- Palestras 
bre os diferentes 

a) a casa 

(objetivadas com gravuras, desenhos, 
tipos de casa: 
da cidade 

aguisi-
, 

excursões) sô -
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b) a casa do CaLl~O 

• 

c) a casa dos índios, 
d) casa dos animais (formiga', João de Barro, . abelha, tat"" 

caracol) c'Jê.nj:;=idas por êles próprios, diferent'? portan 
. -

to, das C2.sas dos anin:üs' construidas pelo homem: (cocheiras, casas 
de cachorro, pombais, galinheiros, etc) 

2- Histórias e Lendas típicas sôbre habitações 
• 

3- Nomenclatura dos obj.etos e atividades 
a) do lar 
b) do jardiu 

4~ Hábitos higiênicos 
a) na família· 
b) no jardim (continuados do lar; formados no Jardim). 

5- Hábitos alimentares 
a) núuero de refeições no lar 
b) preferências alimentares dos membros da família e das 

crianças 
c) o lanche no ':-c.rdil:l 

i- alimentos de maior valor nutritivo 
6- Recitativos 

a) Quadrinhas 
i- Minha Cas2.· (ZolLua Rolin) 

Na minha casa 
Ma.mãe está 

Papai trabalha Mamãe é a fada Papai e manãe 
PE'.ra me dar Querida e boa -Juntos estao 

E o papaizinho 
Gosta de lá! 

Roupa, alinento Que me protege Bem lá no f'und0. 
E beD estar. ~ abençóal Do meu -coraçao. 

-
ii- Pequenina 

Dizem que sou pequenina 

(M2.rtins D'Álv.ares) 

- -Mas nao sou pequena nao. 
Papai e !;laJ:lãe me chamar~: 
- Vem cá, meu coraçãol 

- -E o coraçao da Dauae 
E bem alto e muito fundo 
Papai diz que dentro dêle .. 
Cabemos nós e todo o mundo! 

iii- Os dias il8. FleDana (Mary Buarque) • 

Marilena e Marilita -duas lindas i~l~~azinhas, 
ajudan m1,1.ito à mamãe, -e so.o bem ajuizadinhas; 

Escuta aqui~ Marilena, 
diz Marilita à sua nana, 
vaEOS arranjar serviço 
para os Dias da Semana? , 

Mui t9 beml ComeçareLlOS 
hoje, que~é 2§ FEIBJ~, > 

lavando já tôda a roupa, 
como d faz a lavadeira ••• 

Com muito jeito, o sabão 
devemo? na roupa esfregar ••• 
Depois, ao sol bem quentinho, 
Estendê-la para secar! 

• 

A seguir, na 3§ FEIRA. 
• a roupa 1remos passar. 

Mas cuidado, Marilita,., -e nao a deixe queiDar .• , 

E se a roupa estiver rasgada? 
Precisanos consertá-la ••• 
4§ FEIRA, não é bom dia 
para a gente remendá-la? 

• 

Deixemos a roupa de lado, 
pois temos mais que fazer •• ; 
EstaDOS já na 5 § FEIRA . 
e a casa devemos varrerl 

, -~ 

~ 

Varrer só? Não! Precisamos 
hojej que é 6§-FEIRA 
tornar o soalho brilhantef 
com a nossa enceradeira ••• 



• 

En~uanto você vai Tarrend0 9 

o espanador vou buscar! 
para tirar todo op6, 
e a casa "liJJ.pinha" "ficar ••• 

Vou usar de tôda fôrça 
para. esta cêra espalhar 
pois, se alguéJJ. leva 1-'-':1 tOJJ.bo, 
pode una perna quebrar, •• • • 

. 

Mas, já 9heganos ao SÁBADO 
e runanhã, DOMINGO será ••• 
Vanos preparar un bolo 
para a hora do nosso chá? 

-12 -
~ h 

Bata entao voce, o bolo. 
à feira + eu irei nun alvoroço, 
para comprar boas frutas, 
e verduras para o alJJ.oço. 

DOMINGO! Os sinos· festivos 
cOJJ.eçam-a repicarl 
- Maninha, 7anos à Missa, 
ao nosso boJJ. Deus orar? 

• , ~ 

E a tarde, con. a llamae 
iren.os ao parque passear, 
ou então coJJ. as aniguinhas, 

• 

correr, saltar e brincar. 

+ , a venda ou à ~uitanda, o ~ue estiver JJ.ais de acôrdo con. o ambien-
• 

te. . . 
NOTA:- Os versos "Dias da Sema.na" serven tanto de naterial d;j.dático 
para a professora, como para cada criança recitar una estrofe, repr~ 
sentando un dia da senana. 

VII - M u s i o a i s 
• • .. ,-
1- Deixei cedinho o lar • 

• Autores desoonheoià:::s 

-_..' ......... o ••• 0'0· -,.... . .......... , ., .... - ..... -.. ,\,., ..• ,...... ," ...... -.... 0.0· ..•.• _.. •. "'". ............ ,., .... " .. " .. ,.... . ......... _., .... o" ....... •• o ••• " ..... ···.H ......... "' -.".. . ......... , •.. ".... ..,. o ...... 'f" _.H· "J" .... ', .. ~'--.. -..... " .. ~-_... ·_no... .. __ .. '''-, 
_ .. ' ........ 0 ...... H....... ,........ ..._,,,, ............ _ .... _., .................... , .",,,.,, ....... _, ........................ ,.,mM" _ .................................... _ ................................................................................................ _ ........ _ ........ _ ................ .. 
•• • ...... _ ........................................................................................................................................... , ........................... _ ....... _ ............................................................................. H ........... _ .. "" ................... __ ........... . 

. ... ...... . ............................................... _........ ........................ ............... ................. .............. ..•.....•.. ............. ................... .................................. ......... .................. .................. ._ .... _....... . ................... . .. ..pY...................... .......... .............. ................................................. .............. 1.. ."". 
ce--di-nho o 

..J 
lar, 

~ . on-de,0S- tao os n.eus pa~-....., 
~ 

Eu dei--xei 
'Sin-to . ~ue Deu co-ra----çao sal· ~a e pu--la de a--le-

~ ...... 

.................................................................................................. . ...................................................................... _ ........ _......... .. ......... · .... ·······I~'~.J .. ·· ................... J .. -.... . .. _ ................ _........... ..Hr .. _ .. .. 
............................. ........ ......................................... . ........................................ " ........................ ".... ............. . ................................................ -.. ..1 ... "....... ............. ...................... . ....... , ...... _ ................. , .... . 

......... ........ ......... . ....................... T...... ........ ..... ....... ................. 'H' .•.. ............ ............... •••· .. ·H··· ...•• -.. .••. ...... .... ••.• ..... . .•..• ....... ... .......... ........... . ............... '!I!!' ..... ,....... • ......... ••. • ......... ". ............ ......... ........ • ...... ~...... .. ....... . 
•.• ... •• H ............................................. _ ......................................... "'H" ••••••••• •••••••••• ,\. ••• ................ • ................. _... ........... .......................................... .......... • ................................................................ . 

zi--nhos; pa-ra vir aqui 
en-to--an-oo-• 

gr~---a; 

. ..... , .......... ........ .......... ... ...... . .. ..... . ....... , .......... .... ,...... ....... .. ... 
....... ...... , .... .... ..... . ........ 

, '.' 

brin-oar 
~ 

oan--çao 

......... . .... . .... 

con. meus bonscon.-panhei­
com ~ue a to :aos dou boo 

"'-' 

... ......... .... . . ...... . ....... ..... . ...... . ..... .. . ...... . .. ....... .. ..... ...... . 
.. ... .. ... 

ri--nhos 
di·· -a 

Trá lá lá, lá, lá, lá, lá lá a oor---
• 

....... . ..... ....... .... ...... ..... , 

.. ....... ....... . ...... . 
. ". . ..... .. , ..... ....... , ....... . .... . 

....... . ..... ........ ....... . ... . 

rer ale-gre eu 

• 

lá, co- mo é 
--' 

• 

ViD, Trá-lá 

..... 
. ..... .. ..... 

, .... ...... ' 

. , 
1 , l' " l' l' a, a, ~a, a, a, 

boo o meu Jar---di:t::1! 

• 

........ .. .. ,.. .. ..... 
.. .... ...... . .... 

...... ... . ... . ........ . ........ ...... . .... . . 
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2- A,canção dos anões do Disco "Branca de Neve": Prá casa 

agora eu vou. 
Eu vou, eu vou 

• Prà casa,agora eu vou 
Lá ra +á, lá, lá; Lá ra, lá, lá, lá 
Eu vou, eu vou. 

3- Joãozinho vai partir (Canção popular alemã ad~ptada pe­
las t~cnicas do Serviço, Dra. Be~ 
Katzenstein e Prof. Maria IgD.3Z Icn 
ghin) .-

• • ................................................................ ·u ......... _." ... _ ........... _ ............. ,." •••• "". " ........................................... _ ........................ , ................................... " ... ,~ ••• ~ .................... ~......... • •••••••• _ ,.~ ....... H ..... ,._ 

. ,.·IJ··~· ... ·.. . ............................ ".... ......... ............. ..~............ . ............. _.. ............ .............. ................... ................... ............ .. ... ··· .. · .. f· .. ·····,,···f!!.."·····,····· . . ................... ~ ................ "H ..... _n. H .... _ 

._,.. ~.,~ ..•• " •..... _ .••. ".~" •. _."..... •.. ...•..... ............................... .••..........• • ..•• ,....... ...........•... ....•......•..... • .. H.......... ........... . .•...•. •..•• H •............. ~ .• l::............. ................... ........................ . .. _ ... ' H' .• ... Lf ................................................................... , ..................... _..... ................ .............. .......... . ............................ , ............ _ ...................... , ...................... ~ ... _- .......... " ... - ....... __ ._._, ....... ,.~"---,-~ .. 

João-zi-nho foi sàzinho 
. 

pro-cu-rar o seu ca-minho o chapE!u 
. 

...................... ... " ................. ,., ................................................................................................. ,,, ................................. "........ ................ .................. ................. . .... - ... ,,, ............ ,.......... ........ . .. ,. """-"--""."--'--
.... .......... ..... . ..... ........... .... ... ...... ....... ....... ........ .. ... .... ... ............... ...... ·······f· ............. r······· ..... ........................ ..... ......... .... ........... ............. .... .. .... ..... .... ... . .... -....... "... ....... .... ... .... .._ ...... _. . ............ _ ........ _ ....... -.. . 

•• •• •••••• ,......... ....................... ................... • ........ ,......... •••••••••••• "........... ................. ........... ......... .................. .............. ............. • ............................................................ _..... ._ ....... _ ....................... H ........... _. .. . ...... : ................ _.... .... ...... ..... .............. ........ ....... '.. .... ........... .... ......... ... .............. . ......... , ......... e............ . ....... _... ....... ...... .......... ...... ... .............. ..... .... _........ ._ .. _ ....................................... M .. • .. ••••• "" ................ _ 

. . 

que êle ten fi-ca nui-to be!:t, 
~ 

A nae-zi-nha tan-to chora 

. .. .. ..... , ....... ....... . ...... , .... .. .... . ....... ". .... ., 
..... .. ..... ........ , ...... . .... . .... .. ..... . ...... ...... . , .. ""... ........ ..... ......... ....... . .... . 
... .. . ... . ....... ...... .. ...... .. .... ... ... ...... . , ........ .. ... . 

... . ......... "........ " ..... , .... ,..... .. ....... .. ..... ...... , ...... 

seu filhi nht)~ foi SI enbora :E;-le quer o mundo ver, 

. . .......... __ ............................... J. ·,· .. ······· .. ··········· .. ···,···,·· .. ···,·· .. · .. ·· .. ····t··, .. ··· .... ·,······ .. ·· .. ···· .. · .... ··,···,······· .. ··'··'··1· .................... ........ ..... ........ .......... .... .. ............. " .......... " ............ --..... .... ...... .......... ..... ............... ................. .......... .. . .. .. -.................................. -........ ·· .. ···· .. · .. · .. ···r .... ·· .. ····f··· .. · .. ·· .... · ................ , .......................................... .. 
... ...................... ...................... .. ................................. , ............................................................................ .. 

~................. >O ...................... , , ...... ~ ... ,......... .. ....... ,..... .._ .......................... (.:;> ....................................... . 

quer gran-di-nho ser! 

. 
~ 

4- Oraçao para antes do lanche (colaooração recebida da Jar -dine ira I9ne Baietti).do Recanto 
República, são Paulo), 

Infantil Pça..da 

Já com as mãozinhas bem linpas 
vanos à. nesa nos sentar 

Deus nos deu êsse lanchinho 
gostoso para tonar 

• 

esperando o sinal 
que a professora vai nos dar 

como boas criancinhas 
devemos lhe agradecer 

Muito obrigado 
Pelo lanchinho 

(a), Papai do céu 
que vanos tomar. 
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3 - Os três porquinhos - Edição MelhorSXlentos 
4 - Brinquedos para os dias de folga - Marianne Jolowicz 
5 - Meus liVrinhos - Mary Buarque 
6 - Pliage D~coupage Tissage - Paul Perrelet 
7 - O pequeno arquiteto - Cia. Melhoranentos 
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MEDICINA 

PARASI~~~L~iL~J.I~~lI~!\.IS .flV! CRIANÇA.2 
(Es";;udo do 431 casos) 

Transcrição dos ARQUIVOS DE BIOLOGIA, maio e junho de 1952 

Há 
assunto referentc 

alguns anos, que constitui para nós preocupação, 
a parasitoses intestinais, pois como m60icos da 

o 
....... - " cn,taria de Ec1ucaçao e Cultura, da Prcfei tura lliu.'licir;fü de i:L10 Paulo, 

t 1 f t d .,. ~ h bl P d . ~ 800S pc a -ron e lnrlaocnLe esse pro ena. assnr:l :1 '3.S , l:1C'D0[3 o a-
nos o SOl.:'J)re r8cGi tunoSl vGrmífugos e r..lodicar.1\)~ltO.'3 8spocificos con -
tra protczo9UCS" IIctl bom combatonos lU:1.a parc.si to.J'3, rGpet~LD()8 o C:'X.'J..­

n18 de f8j~CS, e lá vem outra vez nova série de es:pÓcies .. Cri.:-:: .. r.çr.:.s q'.lO 

aJTc:8'cEt'.l.l1l exmnes negativos, con"';inua.m com eles negativos, por6u [J. -
qllelé\s quo o apresent3.l;l posi tivoo, difJ.cilmente chc{;8.r::lo a t&-los :;2. 
ga"tivos. Isto porque as condições de habitação e higiene no l:::r 

as m8sLl[J.s, sendo que a reinfestaqão se de. de un8. f'..3':''18i1'8. , 
..j.... r - -\ ,." " o,. c,llA.. •. ". 

fato naturalmente, é o responsável 
sucessos tlilrapôllticos e descrença de J;lUitos produtos bons. 

tste por remi to s 
O 

in -ideal 
SO)J. dúvida, 6 iLlpedir que se dê ainfostação do ir,di víduo ,para iSGO 

I' "" ~ "" ..... por0H DêtO necc:Jsarias duas providôncias: educar]D.o dos pa.is o acao dos 
pee).lJres J:l~l)licos. Anbos de execução difícil e dCElorada, nas que rerel 
D8:::::tG, rellI'Osentam o lillico meio ele coaba'ter com efic("1.cia, 2~S l)a:r~ns:L­
toses intestinais em crianças. A educação dos pais, COLl o objetivo ~i:J 
mostT~r CODQ se dá a infestação; a fi~n de quo passau, no l-nr,at T'3.V6D 
Cl8 lügiene dos cOStum8S e da alinentação, inpedir ([ue leven at6 ao 
seu dl.J,."l: .... Slho digestivo os ovos, cistos ou larvas de po.rr1.si t8.s. 

A açio dos poderes públicos aej,ndo atrGv5s dos n :.: orne-
cedores -. 1 de aliLlentos, principalmente na f:iGcoJ,iznçé"o Ci8.S ve'7C lJ.ras,na 

- h h construçao de redes de eSG')~OS, a fim de quee"h (:'> 0'1' '="'Tl ~ o cnD-.~ .... -'f_:,;.t '-'_'. '-" - ..1., 

sUüidêlr alü10ntos con"':aminadêl3, e qU8 se fOrLlOJl1 no:~ nr)Y..;.:'iOG lD.:res - . , -focos ele infcE:rtaçQo, cO]is-ci tuidos Dor falta ele f03:J.::1:S e dc -'. nacta. 
Para mostrar o alto índice. • de crianq3.s j.nfcstadns em 

• , 

nosso serviço, arrQecmt8If10 s 
feitos CODO roti~~1 20 ser 

, 
aqUJ. o 
1 't" ...., r1-' - -, ç;.C _.~..:.. .t (cD. 

ti.l ... Ip~~_:".'Q~1:'):ao n~3t(~S 431, apCL[';'H 87 

result3do 
q 'J.31 CrJ.8 r 
+l" -r -:';"'~-'" " v· .... .J.. l-wa 

de 

c.'e' n--~l"es v _Ü.< 1 .... positivos 

4 " .. __ .• 1... +'0 ,...,. p. c .... ~ '''' "" >:. , 

Ir.L:f?~~ -. 

"ri + 1. ODor: n'"'l;J() lJ":: ,"!-~: .. ~:h~'''Ír:'lOs 88 ..r8..ra UI.1 cs ... t:..ro I.l!1.lS pOTr:'... _ . .:......,~_ .. \.) .. "'" ,,,.J.,...;v .............. V<.-' ___ <.> 

anças pela j.Q2,,(1_,} c:ne 8.:prC's2n~.'J.7r1!~1 na d~1ta 8L1 CllJ.8 f'ct feito OY.::'.I.1G. 
cira In."i),-':1Yi'2.e(lS :f[1.zor 1...U:l C:':'3'Pic'J, cm qu P nas Dt,\';7..nC:iél3 C(jl()C2-~:100 :13 

• 
J,-

d.G 
de 

1 (:,,-:. '.' -Y''-'''','CI "';'""-'''',,''r''''~-.)'.,~'-'.' .... "-.l1 ~ r.,' I·'· '.~' ._" ~ .. , 1" - '.~-.,.- •. ",. __ • 1'·· __ , " ._. '.,. I. . ~.) I', J , .' ,": '-' " I '," ':.:) " "', ~-' • _', _, _ • ,J l _ -" ~, .. ,,' __ , ~,_., __ , ,.' _, , ___ , .... ~,_ ~ ,. ,." ." ... _., - ,- -"_'_"'-,." "., . • ' ._--- "-,,.,.~---- -~-~.~ --- '" ,..- ~ - .' - ... - ~. __ o __ ~~ ,<<-< __ '. ,_,_ "-~. - -- -_ --.- ...... ,,_ ,,-.~ .. ~ . " -- , 
C ;-,-'-'''r!,.· ,L"~ r !"-_', f"',~~',-."',') ': -~, 'i ·'·:.c,it!...:,. 

'-~_."-- .-~,.,._,-, •. \_~.~.~.~ ~'v_'_"',-'--'. 'I--' 
----_.~~._-.. -'- .... 

'~'-.' .. -., 
"'.; '-' --" -." .. - " . - ""1"-"" ...... ,_, ',), ~'-"" .. ',,'.;.J 

r · - .­
~,U ~J 

tix --
• 

~ ", . . ..J .. , '"", ," ,'''' '"' r. , ,-. I! -c:.. w .', \ .... _, I.J 

C) 
'-

4-
," n n ("" • -,~, . ..:..' - ,- " • 

n.10 
". 

+ ''' ... ,y- ro""r .. -.'., -. ,r, ,'o, ,." ,,,), I·C· ,," 
J_'o "-~ __ I_~"_ .... V .... _.>._ ... 

J_)i_"1._.y . __ 1 """--,: ... ,,.,. 1,p·:,,,·,,"',';"1 1-'-' __ ,;J"~"' __ } 
... ' __ - ~ _, ,~ __ ~,_,~ • - 4, .... _ ... _o" _ .. _ ,- .. - ,Y" - •• _ .~~. 

-', q -'-'.'-1 .l- (.--' _lo 

J 

, , 
'-' 

o 

,,",,' • ,'.:lo 
'.' l'· '--' 

• 

N í rol~l?nü ao TI -y. r::. . .LJ :4---_._- ... , 

., ..--~ ... ~ - "~·'···n_·, )'" -".,"" ,,, .. ." '.0.., ... "_ ... , ,,'-.... " .,._. .', 
~ . 
E"l f'l ,--. .. ...... -" ... , 

C}l:L 10"~1;:-3-.. ",.~ ... - --.... ".~-
• 

,~,., .. " 
,,_-' _'.J. (' J:::!.t"_\'0 ~ Q 9·,,:1?:-1 no ,S.30 

sdrviçl)~ Dois 
sita .. Será 

~on .t i. , .... 
• '1 

'". :.\ '--" 

que 
.--, -- t ('-"1'1 " c .. L' '.I. ' .. dj - .,....,-: r-I +.o~ ,~r: ~~ 

._, v j..' __ ' _ ...... 
~ 

unro. -

I 

, 



de 
de 
da 
to 
se 

11m -- exame 

-( : ,., 
, v 

o 

-[ .-" ,.-,v" ~, , ," ... 
,_ .. ""'~~''''''' 

--
(;; " '1'](';" o .• ,",-, .' .:> ~"O 

especial; 
€::yu::.to·em 

o 

o 

ou 
um 

, 
seja a sua pesqu~s:3., ., .. ~ 

uas "ao, 
" , (11,z,er , 

-, ~ .. ,..., f' 
.... I'~;;-~ .• , o 

r-l "",""n'-':'';; 
~". ' ...... r ... -. .,-, ...... , ... -'- ..... 

... t ..... ,' •. ,J 

em um pedaço 

o 

o 

r,' , e ..... , \ {. 

de 

- 15 -
~('3 -=~r -. 

c q ..... ""C! 
<":";'_'.J, -a;131 '0 • t, '" .-.-'" o "',.., ... ' 

..<. J • .'J • '-"- .I • ..J. ~ , f r..;o c. oJ r:.....: ~: S 
"1' ,. ~o '" na ~l"-, ~ ti .... ) .. ' 1:-<'..1.. ,>-~ __ ;'''''!,,;t 

8 n8;:,~tes C8.308 

f -.-: ..1-,.,-
t-""-' • _ .• V\ .... '.I 

o 

J'.' _ .. 
.i.J.Oh 

.... , ,., 

.i.L1D.a :no rc 00:::'U0 
" , 

l'O'C~nelT'\J 119gati"I,'o. 

• 

1 C:1,:10. I) 

n 

~~I 
~< 

36 

;({) 

lU 

1.1 

(j 

6 

4 

Z 

, 

, 

I ':'I'" • 
~C- h·(·rn"'a .L: ....c.\._ ••.• ~ .. ,_L_ 

C~ip""'c"'J~ (lO ... -...~ ,j' ~..... u,. 

,1\ , 
t '. 

'\ 

• , 
• -• 

• 

dos 
3 a 

-

• 

diferentes 
11 anos, 

paraflitas intestj.nais em 
no PC.::'Cl~.O , 

.,- .. • ""~-!. Ascaris 
r- , -, ' ., o -"', ," - a '._:r,~,j . .l- ._~ ..... , 

.. "'.'''' 

.... -'1-

Infan ..I..; iI 

1umbricoides - ,.... 'r_"'-'--a ,_ I . ..... e-. ,I., _ . .J_ 

./_- ..... " ,~,; ura 
t:.L .\.<..1 '.~_ 

r, -.., 1 -.L' ~ l. ..... 

estercoralis 

Outro que deu parasita 
de . -, 'd d pcn.J.'{;~.vl Q< e porcentagem 

baixa 

Aj)2"1.,?S 
A 

l~C:Je 

, - '1 8"1:L0'8l'.lCJJlC o .. ,.' 
6 t:J.o -' , C -,.., t_, r", ," '.:l 1 lO ~ .... ~_'J. __ ... '::L .... 0, 

, 
pO.LS 

, -
CO ""--"""""" •. ,., ""~o '-I ,.. ". r'_'~ -. ___ v .. ____ ~ .• _~ __ y'_ como 

• 

T 
., 

21!lOJ1U 
____ " ___ ._",~L~ 

, __ "~O • 
- 'v'' +" .... 0· a . - '. --' ~ ...... J.'-' ...... ' _.. . 

l ,~-'l' '5' ,-1..1. ';';;'." 

la:;:"1· l :'::J 

t ' ' ~ .~ - r> (.~:.:.!.. _"o. 

p".ra 

CJ.í~.e Ó l)O::·-~8.d.::r3. 
mo:ro d.e C:',~J08 

V,JS 

a 

-,- r:-r-:':l ~.; + ~ 
,tJu. c··, ..... "I..'c 

um 

a 
, 

a r.'" IJ\" .... • 

(1'.18 

no 

8. 

8,-
.'-' - ~_ .... ~- ..... -- ' , - '-

u-.;;. .... -

de 

, 1 r:: -:j '") r."'l ..., e. ___ '" '._._ .~ .• 
• 

0 '1 ':-'-:r~3 - -, , -.- '-' ,.-(.,. - ,~. 

,-~- ,'< -I::"> , t C 011 ... -, .~. ~-, '" 

, . , 

"te 
r" •. ,I Ll --

-~() (": - ~.- ...;~C ~ 
I) ,,";.'_ 1 ... ..l. l ' .. :) 

G.e 

r'O ~_.'" r::) Q 
.J~!J. .,c, , cm 

n·_~.o 

poderoos;negar a existência de uma 
~ , ... ~ , 

'." _\,'-' '0 .... - _" _ c,, .~,., -]C r;'" '"' -" '~,'" .-,-' rI .... 
~- -.' ~ - ~.,I •• - -•• --- -' - ~. -_ .... -,..,~-_.- ... _,,,---- .-.... ~-~---~., - .. .., , . 

C n-"l'_) " (""'1 -- - ~~. ,. '~ _ .. , ,,-.', - -' . 
• 

" L";~-'l~'- I ..... "':.1. " . .J .l •• ~ 

, 

do 

a:tr~erl C'2.DUO 1 ' 

d~ 

SE; torna no pedid,) 
~~rf'y:fsV .... ,....,~ c"-
._, ,' •• o). l ':;. L' ..... ,,!.. .L.) • 

- . 
b ~-'};-SI. .,. ~ .... ,'" - . f A, + ' requ8nc~a, en"re nos, 

~-")~n'l~ -,.-.-..., ....... '-'. -'-" üjJl 26 , ;" '1 :t.~Ç(LL;.':;. V,J. ( 11.1):3, 

o 

, 

r ' -,> '-".Y-' c ,'ç • (:1. ' ,. -'... >. 

~-_.- ," .. " ~--"'''''' 

-ao 

, 
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. seu oic10,requer condições de temperatura e ambiente que nos sí~ios 
e lugarejos lhe são propícios. . 

Da ana.1ise do gráfico n Q 1,notamos nas curvas duas as-. 
cendências bem n:[ tirlas, sendo uma em tôrno dos 7 anos e outr3. aos J.O 
a:::-::cs, T18J.horco ev:'d81lciadas no gr1fico nQ 2, onde cOrJputamos o total 
de i ~(:'i "i,:-:rrlUC1 S parasi "tac1.os para cad.a ldnclo, e tirar:1o S a p~rce~ t2,'3C'fi o 

Ql~~.l o m.o't'·i "lO destas ascendências de par.s.si toses nestas c1u:J.s iC:'2~~Cd?.".. 
N[~1~3 pOdOl'OI~_OS adj.Bntar. • 

No gl'úfico n Q 2 temos a curva de porcentagem 
positivos e a curva inversa dos exames negativos. 

de exames 

f!; 

lo 
'Is 

10 
'l' 

tu 
55 

S, 
~5 

'lo 

." 

3D 

U 

óJo 

I! 

lO 

4-

5-

6-

7-

GRLpICO NQ 2 

• 

3 

Porcentagem dE) exames/positivos 
lise dos exames de fezes de 431 

e negativos obtidos da ~ná ,-
crianças do Parq1:l,G Infantil 

• • 
• • 

""',~.~-f, .!./ . . , -.' 

! j! ,j " , 

• , , , 

'i 10 

• 

- I I 

1/ 

I1Jirnn ga. 

LEGENDA 

Porcentua1 

Porcentua.J. 

de exames positivos 

de exames negativos 
, 

• 

c O N C L U S 0 E S: 

Vejamos o que poderClll1.os conc1u"'!h... 
ir de útil ao anal':l "ar o exame de 
fezes destas 431. crianças: 

1- t muito alta a inciuência de pa -rasfts.dos cm nosso Serviço: 79f t)fo 
2- Dos parasita.s, o maiG ±'rGeJ.:,J,c:;::-:e 

é o Ascar~_s 11.unl1Y'-1.ooiclen C~'ltYe os -- --- .- ---,._~--~ .... _ .... 
holmintos G a GJ.?rI..1,irt J.2.L1.1:~:_io.. C~ 

--~- ... ~- --- ", . __ .. " - ~~ -._- -
trG os protozo~.!'i·)Es 

3- Em torno dos 7 e dos 10 nnos,no­
taL10S um nítido al'l'lent9 C:os incU -vídu0S parasit2_c1os CSO,4 iS c' 
96,3%), cuja ca'189. izn,oril7os. 

Para a pesquisa de StroJ:l,gyloides e do Entorobius nas fezes, r.ece.§. 
sário se torna especificar no pedido, UJIl.a vez que em exam'é) sir;'crlEs 
= resultado negativo dificilmente E'~rimirá a verdaÇle. 
Ao arJ:!:'e38ntar uma criança Wl1 exame de fezes posit~vo, deve ser faI. 

, ~.J-

to o ";;r8.ta:nento específico, mesmo que esta parazitose nao esteja 
aparentemente influindo 1).0 seu estado geral; a ij,m ae eliminarmos 
um possivel disseminar'ior, ou porque :no faturo poderá 3-I)ro.sGn~;a.r 
alGema dos sintomas desta parasitose. 
Exi,stem produtos realmente bons e específicos contr.a as po.rasi to­
se s iE. te fJtinai s; o que se vê com rela t:L va. frequê;J.c~.a é D.. rc:J.nfG s­
tação. Nunca esquecer essa eventualidade.. 
Pe.ra com'bater c.om eficiência as parasitoses intestj.nais, o meio 
certo e' único, capaz de dar resultados satisfat·5,:·'Loa, con;::;ietire. 

.1 - • t" d t ~ d ' " " . na GCtucaç3.o sanl ,!:I.r~a o povo e na a cnçao os pO.':L8:"8S J!LS~~:;..r.;OG, 

junto às condiçõeshigiênicas do ambiente e doe aJ.~:,:entos • 

• 

• 
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, 

• • • 
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- Tról.tado de Clinica das Doenças 
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• 
, 
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• 

C1:fnica -
, 

Infectuosas 

,~ , 

1951 • 

• 
., ('" 1"(1' (~ r;:. ......., i (",. " ,), ., 

'"""-...- .'J .• L._ .. U . '.' ... ~-'- ca, 
~ 

Secçao de·A-

'" ,'~ 
_lIl-',(~-' .... '-, ~r' -i,~ .. '").'~ -,.; +"';"'l J.-'/J<, • ...---; ,..>,~ "1'.<:I.J..- a"e S::..,o Paulo, 

J.'~t."'.J-. .'''''' l .. _" ... _ '.,',. "' ....... \Ao .• '-"" .t.. I. , ......... "-',.... ...... - Socre-
taria de EJ~CflÇ~O e Cultura~ 

LR, .. ' ".,. ... ',r' ... '-':'1' O"'rl'T":) H"~""--~-ER 
1 ... '.,"'.".!" ..... _'-'-.' ........ ,~ U ...... 

-C~_efe do Lalo .. ,~~ •.• ~ d'O j-""es C1{n~cas do Depa~ J.~ _ [ -!J .!.- <...V :, ',.I -'- .:, V ~ '~J _,;, . .1. ,:... ~.. ,.I.. _--
t +::'1.1' ~.'\ • ~ ,,- -{'''''o M 'd d d -p,men ,,0 C~O ", .. :"J,J:LS', ... <..:::"Cl:1 LI •• t;' ,,>:.:n,oJ.a· e ate.:eanJ.. a e a 
Prefei tura l'llu;ücipal de sã:o Paulo • 

••• 0000000 ••• 

EDU C A ç ]i O 
a ._ -..' 

Apre3entamos, • a segu~r, sôbre o 
• 

valor educa -, 
~ 

cional das excuX'soes, de au'coria da E:1'.lcadora Blanche Cury TI2hal, 
que veJ:l de cursar o "II CurclO Into~ :,', \'0 do Re croaç;.~ 'J In:f,'n til" , rea _. 
llzo.do na cidade de Santos, no POI':::c(lo de 20 de n07G1i'.Cl'0 a' 4 de d;::, 
zembro do ano findo, com una f::-oçYJ3pcio. de 1!:0 Pr:Jf'os,s0ras. 

F ' ~ -101 8SS0 :!II Carso de Eecroaçl1o Inf2!1til i' Dai.s urJa das mag 
'fi l' ~ - ,'. E ' , nJ. ca.s rea. J.z,8.çoes do Departaacnto de EcJ.uc3.~ao F.lsl.ca do 's'cacl.O 

qu.e e,e tcn 8np8nhado em. proporcionar a se~cG ZJ.uc.J.o.ores CUr80,g de'~ 

perfeiçc[l'[lento e de extens50 cu.J.tr:.r8.1)l nird.str3.dcs polos l~lelhores 
profossores" O progr.3.I1o. or~~c,T.l.i~o,("'o }!O~3. ê3SG 15.1 tirr.o Ct:!.TSO foi exc~ - "' len':;o e os conhecimontos difunc:'ic:'on pelos mostres sao de aplicaçClo 
irr18('ia-:;a, o que por certo vai in::luir favor~veJ.;;18nte nas relações 
entre Educadoras e cri~nç3S~ 

CO;:lllrOGndendo a nGcessiclacle de apC1:La.r inicia ti vas dessa na 
. --tureza, que j,ndireto..mente bC~:8f~t,c~i.?J;;' O,8 {';}'-:'nr,.ço.a, o Exmo o Sr. Joao 

Ba}J +~ si-a c'a Sl'l"a A~C'mc'~ D-" -I'·'·l".n-i-· .... r· c.'o Dn··....,f1''''·+-ElT''l ...... "Y''I...L. o '(ln ~,-lllC8~~0 ~ '-'L .... ~ ,V" w ~'-' .•.• ./, _~ . .-~ __ '-1 .• , ,_,.,',J ....... l)( . ..,..!-·_'c.E.J.t:;.l·J.\J \;;;õ -..!..j. ~'";$u., 

Assist0ncia, e Recr0~0,roc0Ee~d0~1 6~]S0 CUTSO ~s Sri8. Educadoras E2 
creo.aioTlistas e JCl~~ineiras do n03Das 1;.cid3des, f~:;ilita.nto a in3'-

--C"'l' ~·...,o e a pe1""1 ......... n hG·'"Irt; '1 G~' S"n+o~ Ci.:J""l +~(''''''M <J ..... "';~l+:(:'l~r.r:::.c..·-=.o.0d"R In·Pe1 ]' z .... ~dJ, ' ,J.. ~_ .. ..:;a,. " J..\ ....... _ CM lH. . '-- V U v 'J l, -' -.,., ,;) L.o,.J ..L. •• :.I .... .J. ........... ,. -' ::::;>, l,. '"- • .J.... _ • -l- .J- • ..' • r::: T'1 -. ri d P men", G, por mo ;..:::.vos "tw~':.i.YlO.9~ apon8.s ::> l:,i--.i.:..cn ,·.():!."'a.s . e Tl'~380S 8.rqnes 
In:":i...'·,l"'"tis pudornL1 realizQ.l" ê3~je Curso, 
tClJjwnto, regressando a são Paulo com novos p+3nos de trabalho e 

. , . ' , 

• 
.. 



• 

• 

• 

- l8 -
o que ~ principal com suas almas rep:.etas de novos entusiasoos 

. -e de forte vigor para enfrentar a luta diária, em prol da educaçg\ 
Numa ligeira síntese, apresentamos o ]!C'ograma desenvolvi­

do em Santos, a fim de que os Educadores que não puderam se ins --crever nesse curso tomem ciência de mais essa oportuna realizaçao 
do Departamento de Educação Física do Estado. 

Al{iJ;J. de aulas de Pedagogia e Psicologia CJ.ue consti tuenl a 
base da fort~ção do Educad9r, a Educação Física para pré-primários 
foi teoa para muitas aulas, abrangendo os seguintes aspect9s: au - ': 
las draoatizaqas, exercícios DÍnucos, exercícios rítmicos, danças, 
rodas cantadas e aprendizado da natação. Aulas práticas sôbre at! 
vidades manuais ta.obém constar8J:J do pro graoa , sendo que no setor 

- - A da Educaçao Musical, receberam as Sras. Educadoras orientaçao so-
bre a naneira de organizar, com as crianças, as bandinhas com in~ 
trunentos de peroussão, CJ.ue al{im de, seu valor educacional são de 
geral agrad9 por parte das crianças. Muitas outras aulas ·furam 
mnistradas, tôdas de valor pedag6gico , como terenos ensejo ele v~ 
rificar pelo trabalho que apresenta.mos, a seguir. 

Ao 
proCl1ranos 
telectuais 

RUTH AMARAL CARVALHO 
• Conselheira de Atividades Artísticasr 

I .", 

• • • • • • • • 

EXCURSÃO - SUA FINALIDADE 

Coletânea das aulas do "II Cur--so de Recreaçao Infantil", reali-
zado em Santos o 

• N .... • • organJ.zarmos una. excursao nao VJ.sar.lOS apenas o pasi?eJ.o, 
atender também às necessidades físicas, psíqUicas, ig 
e sociais da criança. 

QUALIDADES A SEREM DESPERTADAS 
a) Físicas - Ao sair, a criança tem o ensejo de Bot".oviDelftar,prg, 

ticando exercícios,naturo.is: ela anda, corre, saltai 
pula, equilibra-se, ri, fala e cantat 

b) Psíquicas-Na parte psíqUica, temos a formação intelectual e s2, 
cial da criança; ela está sempre atenta a tudo o CJ.ue 
vê e ouve e no convívio com as outras colegas ela teo 
oportunidades po,ra, cultivar a delicadeza, a cortezia 
e as boas maneiras. 

c) Espírito de iniciativa - O espírito de iniciativa será dosen­
volvido mediante atitudes ante situa­

ções CJ.ue exij~ reação imediata; 
d) Sobriedade - Qualidade que será adquirida, aos poucos, apren­

dendo, a criança, a dividir o alimento com as suas 
companheiras; 

e) Amor à natureza e à Pátria - Esse sentimento será despertado a - ' -través as excursoes,conhecendo, a 
• • crJ.ança, a rJ.CJ.ueza da natureza e sentindo de perto as 

sne.smàJ'sviJ.has; 

• 

• 
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VALOR PEDAG6GICO DAS EXCURSÕES 
As excursões proporcionaJD situações favoráveis a explica­

ções oportunas sôbre fatos reais e observações "in loco", das pró 
prias crianças, relativas ao local visitado, sua situação geográ= 
fica, fatos hist6ricos a êle relacionados, etc. 

TIPOS DE EXCURSÃO 
Há quatro 

N 

tipos de excursoes: 

a) breve; c) média; 
b) ligeira; d) longa. 

A exc11rsão breve poderá ser feita dentro do próprio Par -
que ou seus arredores; a ligeira, "levará uma manhã ou um diaj a 
média, é a que exige 11m pernoite; a longa, já é considerada uma 
viagem, levará alguns dias. 

LOCAL:::ZAÇÃO 
A escolha do local para a realização de excursões poderá 

recair em parques, jardins, museus, feiras, rios, granjas, sítios, 
praia~, etc. 

DISTRIBUIÇÃO DE FUNÇÕES 
Ao ser planejada mna excursão, tôdas as crianças deverão 

receber ineunbências ou tarefas, escolhidas com antecedência, pela 
professora. 
O guia - Gste, se possível, deverá levar a bússola, o mapa e o bi­

n6culo. 
O fotógrafo- que se encarregará das fotografias. 
O sociólogo - que procurará conhecer o tipo de pessoas que habitam 

a redondeza. ' 
O botânico - que se encarregará,da parte referente às plantas. 
O zoologista - levará caixinhas, saquinhos e tezoura a fiJ:'_ de ad-

N 

qui ri r , novos "specimens" para a coleçao do museu de seu 
Parque. 

O mineralogista - levará ULl8. colher, uma talhadeira e IlTJ martelo 
para a coleta de material. 

O desenhista - deverá levar·lapis de côr, preto e papel para dese -nhos das paisagens. 
O tesoureiro - cuidará das passagens· de bonde, trem, sendo o res­

ponsável pelas compras, etc. 
O encarregado do material de recreação levará o material para jo -gos e é quem sugere as torcidas, os cantos, etc. 
O nutricionista cuidará,do lanche e· o distribuirá. 
O enfermeiro levará os medicamentoli. 

Terr.1inada a excursão, devemos fazer mi! relatório e'ta mesma 
e apresentar trabalhos com o naterial adquirido. 

BLANCHE CURY RAHAL 
Infan Educadora Jardineira do Parque 

til Ibirapuera.- -

••• 0000000 ••• 

"O homem recebe duas classes ele 
os demais, outra, a mais importante 

• 

••• 0000000 ••• 

N N 

educaçaoj uma que lhe àao 
que êle dá a si mesDo". 

GIBBON , 
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MATERIAL DID1TICO 
7 7 ' 

• 

• 
H V I R A II 

" • 

• 

OBSERVAÇÃO - A maneira de dançar o "Vira" aqui exposta, ~ mui to u­
Bual nas provincias de Portugal. Foi observada rela~ -fessora ~ria 1.TI!8-1ia Cor:"'~a GLifoni, da Bsccla à.e Ej).C9.;:3:0 Física e 

DespoI'tos, n1..UIl. p!"0e:'T'Drr'..2. fOlclôrico do '\C(,:1~ro ~!'t:1...."'1[ün.o:I:1.ta3.1.0n e :por -ela descri ta, c0nservando a sua forma de origcm, ccm su"bsti tuiçao l! 
penas da mú.sica. 
VE3TUÁRIO - J2.:"\.1l!as - blusas 9~'ancas, saia rodada, estampada ou lisa, 

atá o tornozel0, lenço na cabeça, chale, saputos pra -
tos, meias brancas, . col.ares. 

. Q5::'::!22:lJ.g::'I'cL~ - blusas brancas de mangas compridas, cal-
ça fofa, apertaúJ, a:u.:'xQ do jael.ho, prota, bolero pret9, enfeitado 
com debruns ou bOT.'da<los vlvos. GCiX'ro de pon:a CC;llp1'ida, com' r-'::':1I'On 
em c8r alegre. Faixa combinando com os enfeites, so.patos pretos,~~i~ 
brancas à altura das calças. . 
PASSOS - NQ 1 - Dar um rnssinho à frente com o p~ esquerd9, apoian-

do pela ponta; outro idêntico, com ° direito, gar novo 
passo com ° esquerdo, R.s.!sl}dg::9._J!2!.?ir_o.J c2.ID JI2.lZ.~f no s21:..0., flexi."2. 
nondo a perna, inclinando o tr02100 e a cat8ç;8. panl o lado esquerlo. 
Esses três passos sê:o mui to rápidos, c0rresponden<l0 a um s6 co:r.pas­
so, o qual é marcado pela batida do p~. t como um sapateado em que. 
se progride. Repetir o passo completo, iniciando-o com 9 p~ direito. 

Os braços durante êsse pal3SO mantêm-se à horizontal, com ante -
braços flexionados à vertical, mãos castalholam a cada. batida forte 
do p~. , 

82 2 -t executado em diagonal, aos pares, frente a frente. 
Consiste em: 
a) Dar um passo no lugar oom ° p~ esquerdo e um passo em diago-. 

nal, à frente, oom a perna direi ta, E!l~T:.:'Tc~~9. o pé....!'?!::~:~::0'?2t.':!. no cl"3:o. , 
Nesta fasee os pares se defrontam. em d:Lé.b0nal, e:,,:;;;w,J.e;.cJ.3 G..i.:.:"ei tas de 
cavalheiros e d'3,:ll'3.s se aproximam. 

b) Da~ ~~ ~asso no lUGar oom a perna esquerda, dar um passo na 
diagor:o.l o:;,)oJta com a perna direi ta C:l..!.!3.ri? Cl_:?'~)~'.sr!!3E~!lt::) exec!i 
tanc.o pa~a iS30 u'a meia volta, pela di:cGi~8., í'isa:'.i.do os pa..!"88 C.:Jü­
tas com costos (lcp). 

Rei ni d.ar o pReso, dando passo no lugar com a perna esquerda, e­
xecutar n'·i..a volta pela 'esquerda, vindo bater o pé direito na f:'cU 
te, os pa:r'es se def'rontand9 nOVd:llSnte. . 

O pé esq'.l.e~'clo,l)nr·~3'lto, não sai do lugar. t o direito que se m2, 
o 

vimentp.~ força:r:d.o tijüa vez o corpo a u t a. I'")o'::ia vaI taf pa:"'a aco:rrpan::a.-
lo, rS'-:f~l..lcn.nd.o daí, estarem os e:\;:-c~u-:2.:-.Ltc:,::: h:rn. !'::-G::'~:,~~), com f:;.. ... 81.lta e 
mais p~:~~(~.m~s, ora costas com c0c~ns e reqis d~S~2~2~83. 

Os b; ... ·~_S~os cRst3.:1~,).01am como no "pe.~"j') r1.º 
bate forte, ese abaix::L'll ao lcn€o d0 cc-!:), 

Dl{'e1:i\T"OT\~""'lI-':";"rl-''''''() "r~'Y') C"'~'"\r, :'1') _:.t' ... L. V. .11.'. __ " I .. _. \ ........... L .. ,._ ... _ . ~ 

DISPOSIÇÃO INICIAL - 8 
~as na 

dc.mas, , à e8~r)'8:'G.a, 0111 COJ,:.;x:a por 
frento. Eu, d:Lagone.l', ó,. (L.rei ta',' eu 

um, meno­
ooluna por 2., 
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ESTRIBILHO (para ser cantado) 

E nas romarias 
Sinos a tocar 
~ 

Dao mais alegria 
À festa popular 

• • 

••• 0000000 ••• 
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Há vinhos,canti~s 
Há jogos no ar 
Lindas raparigas· 
A rir e a bailar • 

• 

• 

• 

• 

• , 
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CENTROS DE EDUCAÇÃO FAMILIAR E DE EDUCAÇÃO SOCIAL QUE 
. ,. , FUNCIONAM DÜRIAl'11 F:NTE FUNCIONAM APENAS TRES. 
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,,26200 ---------------------
2,000 , , , '. 

, +.800 , 
" -,," , , . , 

1.600 ------f-+-' ,------- '--i-._- --------'---- ---, -
, 1.400 -----, ----' ----- --+:-- -------_.- '" 

, 

· 1.200 , 
, 

~...; :-----; '----+: --- ----,---, , 
-1.000 

800 

, ' -;---+, -- -- --,--",,-----, 
, ! 

! i ." . , 

600 
· ' .400 

, ' 

---+--+--~: ---......... : --- -_ ... ~ .. -t.-o.. --',,---,- w. , ___ o ~--'~ ,·,-------,··f--~-·, --t'-" 
~---jL--- ------"1-. _.---, ~ _. ~.---_._- ,--...)...-- 'j'-:j .. _-_.- r I \ 

200 
O 

------1---:'--"'''--;-i· -- , ~--- ' r L--t ! 1 
; ! .. ~--- _.. -,- '.. ! ,. 

6EF CEF CES CES CES CES CEF CEF CES CES 
• 

4 51237 6868 

TOTAIS DOS FREQUENTADORES DAS UNIDADES EDUCATIVO-ASSISTENCIAIS 
DURANTE O MEs DE OUTUBRO DE 1.952, CLASSIFICADOS DE ACORDO COM 

A MAIOR FREQUENCIA 
PARQUES INFANTIS • 
P.I. Barra Funda __________ ,8,980 
P.I. D. Pedro II 8,897 
P.I. NOGi;lia Ippo1ito8,607 

H P.I. Sao Rafael ,,' ,6,920 
P.I. Preso Dutra 6.900 
P.I. Santos Dumont 6,694 
P.I. são Miguel 6,133 
P,I. Brook1in6.122 
P.I. Panha 5.644 
P,I. Catunbi 5.534 
P. I. Boo Retiro 5.485 
P.I. Itaio 56216 
P.I. Borba Gato 4.762 
P.I. Leonor M.Barros 4.648 

• 
P.I. Lapa 4.426 
P.I. Benedito Ca1ixto 4,166 
P.I. Osnsco 4.126 
P.I. Casa Verde 3.844 

• 
P,I, Ibirapuera ·J.6639 
P.I, Vila Maria 3.567 

• 
P.I. Jos6 Roberto ,3.421 
P.I. Vila Guilherme 1.318 
P.I, Regente Feij6 727 _. 

P. I~ D. Podro I O 
RECAN~OS· INCi'AWnS , . 

, -
R.I. Buenos Aires ________ ._2.46l 

CENTROS DE EDUCAÇÃO SOCIAL, 
CES. D. Pedro [:1:.=-: __ .... 2.236 
CES. Noêoia Ippo1ito , 2.122 
CES. Lapa ' . 1.262 
CES. D.Pedro I 671 
CENTnos DE EDUCAÇÃO' FAMILIAR 
CEF, Borba Gato 1,383 ..... -

CEF. Barra Funda 1. 303 . 
CENTROS DE EDUCAÇÃO- SOÓTL E DE 
EDUCAÇÃO FAl'nLIAR QUE FUNCIONAM 
APENAS TRES VEZES pon SEJ).WfA 
CES. Catumbi 794 

o 

CES, Tatu.'lv6 748 
....' 7' 

CEF. Tatuap!§ .. . 539 
CEF. CatwJ.bi 122 

• , 

NOTA: Não. consta a frequência do 
P.I, D,Pedro I, eR virtude 

do me soo estar fechado por motivo 
de Lludança para as novas instala 

H -çoes recém-inauguradas. 
O P.I. Lins de Vasconcelos ain 

da não está funcionand0. -
, 

~\. frec;yência do CES. D,PedroI 
!§ baiza devido o laesno estar fun -ci onc,ndo a.penas para distri bl:J.i -
"';:-(' C~!"'" 1 0:"> .... -·~"'0 e ~C-;'_'.,; er·\·~ncia ",.ld; 
\,'_.... ',"" •. '_ • ..:. _', .. " ......... .:::Jo-I_O "".... 4IoIol: __ -

••• 0000000 ••• 
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FORNECIMENTO DE UNIFORMES 1\.s UNIDADES EDUCATIVO-ASSISTENCIAIS 
• 

Legenda 
Novembro de 1952 

~ 

Calçoes vendidos 
~ . 

Calçoes gratu~tos 

Camisetas vendidas f;-;': Cam; setas gratuitas 
, I.', • 

Sacolas ~endidas 
, 

Toalhas de Iilr3:o vendidas 

Toalhas de banho vendiélas 

INFANTIS 

-- ------------_. 

, , ," . .. l' , . 
;- . .' '. .. . , 
~, . . 

• 

, , 
• 

, . . 
" , . . - . . 

RECANTOS DP"1Il1TI S 

39 

. '. '.. . . ." 
• • , . , . . . 

• 

~ . . ... 
Sacolas gratuitas 

~ . Toalhas de IDSO gratu~tas 

Totalhas de banho gratuitas 

Escala .3 
10 



00 

- - -L..-::-::::-- - -:...;:- - --I --_--'-_, __ 

~-== 

48(' ,.')0 

, 

Cr.$ 270.,()0 

TOTAL DE JUtRECADAÇIO 

• 

Escala: 2 
lOO 

VALOR DAS PEÇAS CEDIDAS Glli~TU!T&~ENTE 

Cr. $ 2,640,00 

--,.,:::.~ - .....;. ~ '::=::;"-'--:---7""7"""--
.•••.• '. , ......... : ",. ;.,.: ............. • .... :1 ....... ~ ............. , .. ", .. '~'I .. ..... . ~ . . ". " . _. .... . . ' ... '-. . . .. . .. ' ,.' ..' ~ ",., . . ." ." ,.. .. . ," ',' ~ .... . .' . . .. . . ., -, . .... . . " .. .:' .' '. .' •... . . '. J • • <1"'" " •• ' '.. •• ,', ••• ' .' • • :.. • .' ',. r, o', '_ •. 

Cr.$ 28,00 

Cr. $ 50,00 

• 

To cn,·T D~ 1',"",c-,1'\ç'(0 Cr $ 
.J.. ... i.l.J .D ·l.J.~.LL..w J;~.:J.J. ... -.d. • • • .. • .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. • l3.325,00 

TOTAL D./~S PEÇAS VENDID.ú.:'j ................................... 1.410 

TOTAL DE RECIBOS EXTRAIDOS ••••••••••.•••••••••• 9l 

TOTAL DAS IEÇ,iS CEDID:iS GHATUHAlvíENTE ••••••••• 528 

••• 0000000 ••• 
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.,....,r'·'·'· ,r' I A ''- ,,. Z' . '--A ,,'~ -,' ~ L '11' .i...:./ • .J ... _~'J "'r'J..,. '~r_ 
, - -.- --

~---------_.-------'-----------------------------~_.--.~------11 n .,... r"' I"::> 'Y'\ t-, cr ~ Ll 
Movi~Gnto - nove~bro - 1952 

Educado~a Jardineira 
, 

EdUCE\(:o::o. 
Educar}c.':"a 
Educ3.c/.Jra 

I,lusical 
ItGcrcacionista 
Santt8.ria 

Educ:J,éLra Social 
EducC'.ci ")r3. Social Psiquiatra 
Extera':) 
Fa.......,..-~' -"'I:q,.~ tl' CO J..hl.,~I_ \". ... '. ""._. ,. 
~ u_u.Clon'~'.rlO A@inistrativo 
Instrnt:.::.r 
Médico 
Openlrio 

Bio~ c~:.ia.. 

CT· ... ~~""'1"- " ( .... 
J. l' I., v J, i!..) 

... ""0 _ "'I' .... > - 300 

320 

costl.lues-

'nI ",.,. "'''s ..L" • .l .J .... \. .. \...J .li. - 600 
Me'- ,1·' ...,.: - ~ .. , .. ,.-. ~ v ... ____ .... _-< 

- 640 

390 

650 

. 

AL6 · d. ,'.,' ,-., .1 .;.....;.. ..,,1 ,J 

GF'J';"8AFIA -
r-. T,! -,' _1 ('" Ç~·~1 ~ _ 
~ .,.,. A' L- '- ~ > ;;;) 

(' .. ' (""O I,) ,,....J.. ... ":J J 

690 

900 
910 

, 

• 

. 

Total 

Total 

• 

4 

2 
5 
5 

4 
6 
5 
4-

~0 
3 

-
1 
5 

2 

4 
7 
1 
• , -

..... ....... ...' I,.:i ... .to v ...... t-.......... 

<!" .,- o t')G 3.1 8·-e . .. 
, - • > 

• • . " • -. 
.' 

3, 20 
, 

, 
160 f 
4;00 
4;00 

, 
• 

I 

3j20 
4 '''0 't ',.~ . 

4.CO 
· 

" -, '"0 " 8 (O \ '-' 

2 .1 f"1 
f ",' '-

• 

1; I" . , 
• , "' 

O. c\l 
41 00 

· .' 
11 60 

• 
• 

3 l ?0 
5",00 
(\ . '\l ' 'I - J 

r) 'J O 
'- ,. '-r-

• 

;,20 
• 

- "'0 j, " . 
ii,OO 

16,80 
· 
I 

~. JOO 
F; .'n .. _- -~ :; ... -.~--

-; (;Ü i )('1/ _ ; ,-'V/O 
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